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No dia treze de maio de dois mil e vinte e cinco, reuniram-se, mediante 
convocação prévia, através do Ofício nº 04/2025 emitido dia seis de maio, na 
Biblioteca Pública Municipal professor David Novak, os membros titulares e/ou 
suplentes do conselho de políticas culturais Ana Caroline Abreu, Antonio Carlos 
Popinhaki, Luiz Fernandes França, Sandra Simas, Fernanda Rodrigues Maciel, 
Gustavo Paniz, Gabriel Fabrício dos Santos, Giovana Kruker, Dayara Balbinot e 
Giselle M. Anhaia. Também esteve presente a secretária de cultura Daiane 
Viana, a diretora de cultura Jéssica Aline Lemos, o contador da prefeitura 
Evandro Padilha, os vereadores  Adair Corrêa Freitas, Jairo Pereira Neto e 
Rafael Valim, e os ouvintes Miriam Izabel Dobler, Caroline Gaboardi, Renata M. 
Westphal, Ingridi Ortlieb, Morgan Popinhak, Carine Lisete Glienke, Marcos 
Fronner Ferreira e Jucély Maciel, para a reunião número 04 de 2025 do 
Conselho de Políticas Culturais do município de Curitibanos. Iniciou-se a 
reunião, e, com a falta da secretária, a presidente iniciou a gravação de áudio 
para a ata, frisando que o conselho está em falta com as atas número 08 de 
2024, 01 de 2025 e 02 de 2025, responsabilidade da secretaria Tathiana Doin, 
que até o momento, não as apresentou ao conselho. Conforme constou na 
pauta, seguiu-se com a apresentação da prestação de contas do primeiro 
trimestre pelo Evandro, que explanou cada arquivo explicando e tirando as 
dúvidas que os membros do conselho trouxeram. A conselheira Fernanda 
explanou sobre a função do conselho, que os conselheiros não têm acesso às 
decisões referente aos orçamentos, que não dialogam para reajustes nas 
decisões, e que ano passado não teve nenhuma votação referente aos gastos. 
O vereador Jairo explica que o conselho serve para aconselhar, que a 
secretaria pode consultar o conselho, mas não é competência do conselho 
dizer onde será gasto o dinheiro, mas sim fiscalizar e acompanhar a prestação 
de contas. A diretora de cultura Jéssica explica como são feitos os processos 
de licitação. A conselheira Fernanda diz que é necessário rever alguns gastos, 
como o pagamento de bandas que tocam no Mercado Público, que poderia ser 
repensado para outras atividades, pois esse pagamento está dentro do 
fomento à cultura, que no total são duzentos e cinquenta mil, até a presente 
data. Evandro pergunta se o conselho tem plano de ação, Fernanda e Gustavo 
dizem que temos o Plano de Cultura, a secretaria Daiane lembra que é 
necessário realizar algumas modificações neste plano para encaminhá-lo à 
câmara de vereadores. Jéssica frisa que será feita a audiência pública, 
conforme discutido na reunião anterior. Evandro dá o exemplo da secretaria de 
assistência que tem um plano de ação anual. Gustavo diz que o Plano 
Municipal de Cultura é o norte para o plano de ação. A ouvinte Jucely tem uma 
pergunta sobre o valor destinado para eventos, como funciona, se a verba é 
utilizada para todos querem fazer um evento. Evandro explica que o orçamento 
da cultura é dividido em quatro ações, as três principais são a manutenção, 
fomento e evento. Fomento é, por exemplo, a semana do município, que foi 
tirado da secretaria de indústria e comércio e trazido para cultura. Para os 
eventos, qualquer palestra que aconteça, show, algo neste sentido, ele vai para 



dentro do setor evento. No caso de eventos que não são oficiais da 
administração pública, não pode haver gasto com aquele recurso, não existe lei 
autorizando, não tem uma autorização do legislativo para essa despesa em 
eventos particulares, mesmo que seja um evento cultural e aberto ao público. 
Então, para utilização destes recursos, é necessário ser um evento oficial do 
município, por exemplo a Expocentro, que passa pelo orçamento da cultura, 
com autorização do legislativo para acontecer. Gustavo coloca que a maioria 
dos projetos apresentados no Mercado Público, por exemplo, são de origem do 
PNAB, com repasses do governo federal, com o lançamento de edital. No edital 
terá o valor, dentro desse valor você molda seu projeto para então executar, 
caso passe na avaliação. A conselheira Giovana pergunta se tem previsão de 
mudar alguma resolução, para agregar mais projetos culturais e grupos 
coletivos e fomentar os agentes culturais para que estes invistam mais em seus 
grupos. Fernanda faz uma colocação, que no Plano Municipal de Cultura, 
solicitaram e conseguiram cinquenta mil reais de adicional para editais 
municipais, Daiane diz que em conversa com o prefeito Kleberson, Curitibanos 
deve criar de uma lei municipal de fomento à cultura para os agentes de cultura 
aqui de Curitibanos, para ter retorno para a população. Conforme afirma 
Daiane, ainda estão formalizando, mas logo irá para câmara dos vereadores 
para aprovação. Fernanda fala sobre a movimentação que a Lei Aldir Blanc 
trouxe para a cidade. A conselheira Giovana comenta sobre as crianças e 
alunos de periferia que precisam de oportunidades, não vem até aqui, às vezes 
por mobilidade, porque a família não traz, entre outros fatores. A secretaria de 
cultura Daiane frisa que o Mercado Público já está pequeno para as oficinas, 
então está sendo feito um plano para encaminhar ao prefeito Kleberson, para 
descentralizar as oficinas nas escolas, no contraturno das crianças, nos 
bairros. A diretora de cultura Jéssica também pontua que outro passo é fazer 
parcerias com a comunidade, por exemplo disponibilizar aulas no salão de 
festas da igreja uma vez por semana nos bairros mais distantes, como no 
Getúlio Vargas e Nova Alvorada. Antes de seguir a pauta, a ouvinte Caroline 
Gaboardi pede um momento para registrar uma foto dos conselheiros, o 
registro será para colocar no livro da PNAB, onde constará uma nota contando 
um pouco da história do Conselho de Cultura. O próximo item da pauta foi o 
processo dos novos oficineiros, onde a diretora de cultura Jéssica explica que 
neste ano não foi feito por credenciamento, mas sim por processo licitatório. A 
conselheira Fernanda pergunta onde foi feito esse processo, Jéssica responde 
que dentro do portal de compras públicas. Fernanda diz que a nova 
regulamentação, a Lei 14903 de 2024, veta essa forma de licitação dentro do 
portal, afirma que esse processo  precisa ser revisto e adequar-se à lei 
nacional, e que, inclusive, para inscrever-se no portal, é necessário pagar um 
valor que não é legal. Gustavo diz que o ideal seria um edital. Jéssica e Daiane 
afirmam que irão conversar com o procurador jurídico sobre essa situação. 
Seguindo a pauta, Jéssica fala sobre a Lei de Fomento a Cultura, que será feita 
dentro do município. Daiane está conversando com o prefeito Kleberson sobre 
a criação desta lei e pediu sugestão de nomes, Daiane pediu também 
sugestões de porcentagem para cada área. Fernanda comentou que o melhor 
é não separar valores por áreas, pois não é adequado um valor homogêneo 



para coisas tão diversas. Morgan Popinhak acrescenta que a separação por 
categorias também prejudica a distribuição da verba, caso determinada 
categoria não tenha inscritos e a verba tenha que ser remanejada. O próximo 
assunto da pauta foi a programação da semana do município que acontecerá 
do dia 09 ao dia 14, como explicou Jéssica. Acontecerá o festival da canção, 
festival de bandas e festival gastronômico, que logo serão abertas as 
inscrições. A programação completa com detalhes das atrações, dias e 
horários será lançada essa semana. O credenciamento dos livreiros que 
estarão dentro da semana literária está aberto ainda até dia vinte e três de 
março. Fernanda deu uma sugestão, agora com a nova secretaria, de fechar 
contratos com mais antecedência, pois em cima da hora não conseguem bons 
profissionais. Nos assuntos gerais, Gustavo pergunta se não foi pensado em 
nada para publicizar o que foi feito na Lei Paulo Gustavo e PNAB para a 
semana do município. Daiane diz que estava conversando com as outras 
secretarias, pois estão envolvidos a secretaria de educação, cultura, indústria e 
comércio e esporte, cada um com seu cronograma e locais nos pavilhões, 
assim que tiver o cronograma de horários, vai organizar, pois afirma que é 
importante ter essas apresentações. Gustavo lembra que muitos projetos não 
são apresentações, como os filmes, que poderiam ter um banner com a 
sinopse e QR CODE. Daiane diz que terá um espaço para biblioteca, espaço 
para o museu, então terá espaço para expor os trabalhos também dentro do 
pavilhão Generino Fontana. A ouvinte Carolina Gaboardi pergunta onde está o 
material da Lei Paulo Gustavo, para ver os documentários. Daiane responde 
que poderá ser colocado no aplicativo conecta Curitibanos. Jéssica fala sobre o 
mapeamento cultural, pois muitas pessoas da cidade são fazedores de cultura 
mas não conhecemos. Fernanda pergunta sobre os escritores, se haverá um 
espaço para eles. Daiane diz que podem entrar em contato com a secretaria de 
cultura que será organizado. A ouvinte Camila Gaboardi pergunta sobre a 
prestação de contas da Lei Paulo Gustavo. Daiane responde que foram 
finalizados os pareceres. Todos foram aprovados com exceção de um que não 
executou o projeto por questão de saúde. O vereador Rafael Valim fala que 
depois que passar a semana do município, é importante o pessoal sentar e ver 
a questão do projeto de lei do Plano Municipal de Cultura, para, através do 
conselho, começar a movimentar, pois tem todo o trâmite da câmara, a parte 
de comissões, é um processo demorado. Daiane fala sobre o calendário anual 
da cultura, e pede sugestões de ideias de eventos específicos. Fernanda 
pergunta se eventos privados podem entrar nesse calendário. Daiane explica 
que são datas fixas que irão entrar, eventos que vão ficar com datas oficiais. 
Fernanda pergunta sobre a reformulação e eleição da nova diretoria do 
conselho. Gustavo diz que é preciso rever o estatuto do conselho também, pois 
ele se refere a secretaria de educação ainda. Jéssica diz que já está com os 
memorandos para o encaminhamento dos novos membros titulares e 
suplentes. Fernanda diz que os agentes culturais, nem todos fazem parte de 
uma instituição e isso prejudica os agentes. O conselheiro Antônio afirma que 
não pode fugir da lei, que diz que as instituições que indicam seus 
representantes.Jéssica afirma que essa questão será vista com o jurídico. 
Fernanda diz que na lei, para entrar dentro do conselho precisa ter um fórum, 



uma conferência e as pessoas se inscreverem para isso e ter uma votação 
popular. Gustavo diz que a votação é dos membros do conselho e não da 
população. Fernanda sugere que seja convidado um representante do 
conselho estadual de cultura, para falar a importância do conselho, a função 
dos conselheiros, pois muitas vezes o pessoal tem interesse em participar mas 
não sabe qual é a função de um conselho. Seguindo nos assuntos gerais, o 
conselheiro Antonio Carlos Popinhaki falou que esteve em Lages, em um 
evento da Fundação Catarinense de Cultura, relacionado a museus, no 
encontro teve a reinauguração do Museu Thiago de Castro, e palestra sobre a 
importância dos museus na região serrana. Neste encontro, foi verificado que 
em alguns pontos o museu de Curitibanos precisa se adequar, principalmente 
na parte de digitalização de documentos, pois temos um vasto material antigo 
que precisa ser digitalizado, sob o risco de acabar com o tempo e ir se 
perdendo a história de Curitibanos. Falou para os vereadores presentes, se um 
deputado tiver uma emenda parlamentar para o museu, para essa finalidade 
para que se possa implementar o sistema de digitalização, sem mexer na parte 
que já está funcionando, como verba e orçamento da secretaria de cultura, 
seria bem vindo. O vereador Jairo diz que poderia terceirizar, mas Antonio diz 
que desta forma cairia no orçamento da secretaria de cultura. O ouvinte Marcos 
Froner dá o exemplo da cidade de Campos Novos, que foi feito a digitalização 
através de um projeto contemplado pela Lei Paulo Gustavo. Antonio frisa a 
importância deste trabalho para disponibilizar para a comunidade esse 
material. Sem mais assuntos na pauta, é finalizada a reunião. Eu, Ana Caroline 
Abreu, presidente do Conselho, exclusivamente nesta reunião, secretariei e 
lavrei a presente Ata, que após lida, será assinada por todos, como prova de 
que os assuntos elencados foram, de fato, discutidos e verdadeiros, conforme 
transcritos.  


